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São Sebastião do Paraíso já
respira o clima de Natal neste fi-
nal de ano. Quem passa pelas
ruas e avenidas do centro da ci-
dade já observa as vitrines, os
arranjos, as luzes e o brilho que o
comércio sempre prepara para
esta época. Também a partir des-
te final de semana com a chega-
da oficial do Papai Noel e a inau-
guração da iluminação especial
da Praça Comendador José
Honório as pessoas já estão se
preparando para celebrar a che-
gada do menino Deus, razão mai-
or das festividades deste período.

Para quem gosta de passear
e aproveitar este momento para
o lazer e a descontração, o que

Clima de Natal já toma conta das
ruas e do comércio de Paraíso

não vai faltar são atrações que
vão se apresentar a partir do dia
14 até o dia 23 de dezembro, a
partir das 20 horas. Entre as atra-
ções estão congadeiros e
seresteiros mirins, orquestra filar-
mônica, grupos de dança e balé,
bandas e corais. O encerramen-
to desta fase festiva será no dia
22, na capela do Colégio Paula
Frassinetti. Destaque para a pre-
sença especial da cantora Deni-
se Gonzaga que realizará um
concerto para o Natal, com a par-
ticipação de vários músicos e ar-
tistas paraisenses.

Quem está se preparando para
ir as compras também já tem a
oportunidade de encontrar  o co-

mércio com as portas abertas em
horário especial desde a sexta-
feira,8 e também neste sábado,9.
Já nesta segunda-feira a lojas
poderão ficar com as portas aber-
tas até às 22 horas. No sábado e
domingo seguintes o funciona-
mento acontecerá também em
horário especial conforme o qua-
dro em anexo.

“É um momento mágico, con-
ta-giante e que transforma as pes-
soas. A generosidade, o amor ao
próximo se tornam mais intenso,
há mais harmonia”, descreve a
professora Rosilene Silva. Mesmo
quem trabalha intensamente o dia
todo consegue um tempinho para
se distrair e se divertir. “O traba-
lho não para, mas a gente acaba
arrumando um momento para
sair com a esposa, levar as cri-
anças para passear, nesta época
especial”, diz Paulo Henrique San-
tos que é vendedor autônomo.

Mesmo com a economia osci-
lando já tem gente se preparando
para ir às compras de fim de ano.
“O dinheiro não está sobrando,
mas a gente sempre arruma um
jeitinho nem que seja para dar

uma lembracinha, principalmente
para os meus netos”, conta a apo-
sentada Maria Francisca Chagas.
Já a dona de casa Luzia Pereira
disse que fez economia, pagou
contas e quer gastar o 13º salário
com presentes para a família. “Já
passei o ano economizando ago-
ra é que vou gastar um pouquinho
presenteando familiares e algu-
mas amigas queridas”, anuncia.

Quem fizer suas compras no
comércio da cidade principalmen-
te nas lojas credenciadas poderá
participar da campanha Natal pre-
miado, promovido pela Acissp (As-
sociação Comercial, Industrial,
Agropecuária e de Serviços de
São Sebastião do Paraíso). São
dezenas de estabelecimentos
comerciais participando e que fa-
rão a distribuição de vales com-
pras e cupons com direito ao sor-
teio de brindes no total de R$ 5
mil. A premiação será nos dias 20
de dezembro de 2017 e 10 de ja-
neiro de 2018 quando ocorrerão
os sorteios. Entre os prêmios es-
tão produtos eletroeletrônicos,
perfumes, tênis, relógios e outros
brindes.

Arquivo “JS”
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Papai Noel
Dentre todas as cartas que você vai receber, já que o

Natal se aproxima, esta será, provavelmente, a mais
estranha. Porque dessa vez eu não quero presente.

Não precisa dizer não, eu já sei. Você vai trazer muita
coisa bonita para todas as pessoas e uma especial para
mim, que me faria ficar muito contente. Sei que você é
um grande camarada, Papai Noel, e que se houvesse um
presente chamado felicidade você o traria para todos. Mas,
eu compreendo, brinquedo assim você não tem, o que
não é de estranhar, porque todo mundo está cansado de
procurar e até hoje ninguém encontrou.

Mas, eu estava dizendo que dessa vez não quero
nenhuma dádiva, e para que você não veja nisso nenhuma
ponta de orgulho, que não existe, vou dizer meus motivos.

Antigamente, em cada mimo que você me trazia, vinha
um pedacinho daquela felicidade de que falávamos há
pouco. Se recebia um revólver de espoleta, ah, quanta
coisa podia fazer com ele! Conquistaria o mundo, se
tivesse vontade! Podia fazer frente a quem quer que fosse,
até mesmo a assombrações...

Se em vez do revólver você me desse uma bola de
borracha, tornava-me logo o maior craque do mundo.
Driblava, cabeceava e fazia passes maravilhosos. Marcava
tantos gols que o goleiro saía desmoralizado! Era maior,
bem maior que o Pelé. Era o dono da bola!

Você se lembra, Papai Noel? De cada vez vinha
também um bombom. Sabe o que eu fazia com ele? Não,
não o comia logo de uma vez, embora tivesse vontade.
Eu o colocava no bolso e ia encontrar a menina de
trancinhas. E era como se lhe desse uma alinça de
noivado, em vez da metade do bombom. Sentíamo-nos
irmanados por pensamentos, sentimentos e emoções,
enquanto – nhoc, nhoc – devorávamos o doce.

E agora, Papai Noel, que me diz? O que você tem em
seu trenó que se compare com essas pequenas
maravilhas?

–  Posso trazer-lhe um estádio tão grande como o
Maracanã!

–  Para que, meu amigo, se nem sei correr atrás de
uma bola?

Você poderia, talvez, dar-me uma fábrica de chocolate...
Mas, que é que vou fazer com tanto doce? Vou até contar-
lhe um pequeno segredo: já estou fazendo um pouquinho
de regime!

Não, Papai Noel, fique com seu estádio de futebol e
sua fábrica de chocolates. Se não pode trazer de novo o
revólver de espoletas, a bola de futebol e a menina de
trancinhas, guarde seus brinquedos. Seus presentes de
agora estragariam a memória dos outros.

Deixe que eu fique com a ideia de que o Natal acabou,
que não existe mais. E que a melhor coisa do mundo era
o Natal. Porque, se você nunca me deu a felicidade, em
todas as pequenas coisas que eu recebia, vinha a ilusão
de que ela existia e que estava comigo.

Peço-lhe, dessa vez passe direto por minha chaminé,
toque depressa suas renas. Eu ficarei com a delicadeza de
sua compreensão e com a companhia de minhas lembranças.

Meus agradecimentos e votos de Feliz Natal, Papai
Noel!
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Por João Oliveira

Que o Natal é a época mais espe-
rada do ano, não há dúvida. É a opor-
tunidade que todo mundo espera para
montar suas árvores natalinas, enfei-
tar a casa e deixar tudo mais colori-
do.  Algumas ideias ganham desta-
que nesta época, com propostas di-
vertidas e baratas para decoração.
Para os amantes da leitura, segue

Árvore de Natal feita com livros

uma dica bem bacana: uma árvore
natalina montado com livros. A maté-
ria-prima para nossa proposta é abun-
dantes na maioria dos lares, princi-
palmente dos leitores assíduos: livros,
muitos livros. Para montar a árvore é
bem simples.

Forme uma base quadrada com li-
vros que tenham tamanhos e volumes
aproximados, cada camada deve se-
guir o mesmo padrão, mas se opon-

FOTOS: Divulgação

IDEIAS DIVERTIDAS

do ao sentido do "quadrado", anterior;
esse tamanho deve ir diminuindo para
que se forme a estrutura de um pinhei-
ro (como nas imagens).

Para finalizar, basta colocar uma
estrela ou adorno do topo da árvore e
enlaçá-la com luzes pisca-pisca. Mas
não se prenda às receitas de passo a
passo, o que vale aqui é usar a
criatividade e montar sua própria árvo-
re da forma que achar mais bonita.

Árvore de livros montada
na Biblioteca Municipal

Professor José de Alencar

Sarah Lara
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Por João Oliveira

Nascida de uma ação entre
funcionários das agências dos
Correios há 28 anos, a campanha
Papai Noel dos Correios deve
atender este ano 600 crianças em
São Sebastião do Paraíso. Como
já é tradicional, três escolas e
uma instituição serão contempla-
das pela campanha, além das
cartinhas que são recebidas pela
comunidade.

De acordo com o gerente dos
Correios em Paraíso, Emerson

Geovanini de Carvalho, a agência
conseguiu o apadrinhamento de
todas as cartinhas dos alunos das
escolas municipais Ibrantina
Amaral, Comendador João Alves
de Figueiredo, o Lar Pedacinho do
Céu e a Escola Professora Inês
Miranda, faltando apenas as
cartinhas da comunidade, que
terá prazo estendido para os
apadrinhamentos.

"Estamos agora com as car-
tinhas da sociedade, faltam cer-
ca de 80 para apadrinhamento, as
das escolas conseguimos atingir
a meta. Deu uma boa alavancada,

conseguimos apadrinhamentos
para as cartas dos alunos, mas
do total de 600, que é a expectati-
va, estamos aguardando o restan-
te", destaca.

Emerson conta ainda que al-
guns padrinhos corporativos, além
dos apadrinhamentos, realizará
uma festinha para os alunos. A
entrega deve acontece nas próxi-
mas semanas. Já para atendi-
mento a sociedade, a campanha
foi estendida até o próximo dia 14,
e a entrega deve ser feita nas ca-
sas das crianças.

No último ano, os Correios
atenderam quatro escolas da
zona rural e todas as cartas en-
caminhadas à agência foram apa-
drinhadas por empresas e cida-
dãos paraisense. Os pedidos,
conforme ressalta o gerente, são

Papai Noel dos Correios deve
atender 600 crianças neste Natal

O prazo para apadrinhamento das cartinhas da sociedade foi estendido até o próximo dia 14

sempre muito singelos, em sua
maioria carrinhos, bonecas, mas
há aqueles alunos que já chega-
ram a pedir cestas-básicas, cho-
colate e roupa. "É muito importante
a adesão à campanha. Como o
próprio slogam diz 'é você que tira
esses sonhos do papel'", comple-
ta o gerente.

Balanço da campanha revela-
do pelos Correios mostrou que os
mineiros têm sido grandes parcei-
ros da campanha: no último ano,
os Correios receberam 836.342
cartinhas, sendo adotadas
459.163 (55%) em todo o País.

Em Minas, foram recebidas 80
mil cartas e adotas 79,7 mil
(99,73%). Em Paraíso, todas as
500 cartinhas recebidas pela agên-
cia foram adotas pela comunida-
de.

Reprodução
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Por João Oliveira

Desde ontem (8/12), o comér-
cio paraisense passou a funcio-
nar em horários especiais para
atender a demanda daqueles que
precisam ir às compras de Natal,
mas tem horários conflitantes
com o atendimento normal do
comércio devido ao expediente de
trabalho. Pensando nisto, o co-
mércio passará a atender até
mais tarde.

Os horários foram divulgados
pela Associação Comercial, Indus-
trial, Agropecuária,  e de Serviços
de São Sebastião do Paraíso
(Acissp) no início desta semana.
Anterior a isto, a Acissp recebeu a
formalização do acordo com o Sin-
dicato dos Comerciários de Pas-
sos, que é responsável por defen-
der os interesses dos trabalhado-
res lojistas na região, e aguardava
apenas publicação de decreto do

prefeito. Segundo o presidente da
Acissp, Ailton Sillos, a parceria
com a Prefeitura tem sido funda-
mental para ajudar no aquecimen-
to das vendas de fim de ano.

Com os horários especiais,
desde sexta-feira os comercian-
tes passaram a atender entre às
9h e 20h. Já neste sábado, o co-
mércio funcionará até às 17h; já
no domingo (10/12), permanece-
rá fechado. Porém, na próxima
semana, entre os dias 11 a 15 (de
segunda a sexta), os clientes po-
derão comprar seus presentes de
Natal nas lojas da região central
de Paraíso até às 22h. No sába-
do, dia 16, até às 18h e no domin-
go, dia 17, até às 15h.

Nos dias que antecederão o
Natal, as empresas vão trabalhar
de segunda a sexta, das 9h às
22h; no sábado, dia 23, até às
20h; e, no domingo, véspera de
natal, até às 16h. No dia 25 as

Comércio passa a funcionar em
horários especiais para o Natal

portas permanecerão fechadas e,
no dia 26, as lojas voltam a funci-
onar a partir do meio-dia.

Para  o presidente da Acissp,
Ailton Sillos, essa é uma ótima
oportunidade para a população,
pois os horários irão favorecer a
população, que poderiam ir ao co-

mércio após seu expediente de
trabalho. "Também ó positivo para
os empresários, que contam com
melhores resultados no melhor
mês do ano, e suas equipes, que
recebem mais comissões com o
incremento das vendas de natal",
completa.

Reprodução
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INGREDIENTES
15g Fermento Biologico Fresco
3 Colheres (sopa) Água Morna
240g Farinha de Trigo
2½ Colheres (sopa) de Açúcar ou

Adoçante Culinário
3 Colheres (sopa) Leite em Pó
1 Ovo e 2 Gemas
4 Colheres (sopa) de Margarina Amole-

cida
1 Colher (sopa) de Essência de Panetone
4 Colheres (sopa) de Leite Morno
1 Xícara (cha) de Frutas ou Chocolate

Picado
1 Pitada de Sal

INSTRUÇÕES
Em um recipiente misture 3 colheres de

sopa de farinha de trigo, o fermento biológi-

Panetone e Chocotone
co e 3 colheres de água morna, misture bem
até ficar tudo homogêneo e deixe descan-
sar em algum lugar abafado por 20 minutos.

Em uma recipiente junte o restante da
farinha de trigo, leite em pó, açúcar e mistu-
re. Junte o ovo e as gemas, a margarina
amolecida, essência de panetone, leite mor-
no a mistura com o fermento e a pitada de
sal. Misture bem até ficar com uma massa
lisa e elástica.

Agora separe a massa ao meio para fa-
zer o dei 250g e em cada metade misture o
que será seu recheio (frutas ou chocolate),
encorpore bem o recheio e adicione nas
forminhas de panetone.

Leve para descansar por 40 minutos em
algum lugar quente e abafado.

Assim que atingir o topo das forminhas,

leve para assar por 30 minutos em forno pré aquecido a
180 ºC até dourar a parte de cima e depois reduza o fogo
para assar por dentro.

Espere esfriar e embrulhe em um saco plástico.
OBSERVAÇÕES
1) – Essa quantidade de recheio é bem generosa se

desejar pode reduzir. Para o panetone de 500g não do-
bre o recheio, apenas adicione mais ½ xícara.

2) – Foi feito o teste com o fermento biológico seco e
não deu muito certo, por isso não recomendo o uso.

3) – Os ingredientes devem estar em temperatura am-
biente para não parar a fermentação.

4) – Ao aquecer o leite e a água deixe morna e não
muito quente ou pode estragar o processo de fermenta-
ção.

5) – Por ser uma receita caseira a macies do panetone
dura por cerca de 3 dias se guardado em um saco plástico.

6) – Se desejar pode congelar o panetone inteiro ou
pedaços por até 3 meses se embalado bem.

7) – Para ajudar no processo de fermentação, deixe
dentro de um local abafado como o forno ou micro-ondas.

Reprodução
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Por João Oliveira

Para o chefe interino da Divisão
Econômica do Conselho Nacional
do Comércio (CNC), Fábio Bentes,
este Natal deve ser o melhor em
quatro anos. De acordo com análi-
se da CNC, o crescimento deve ser
de 4,3% nas vendas de fim de ano
em relação a 2016 e a queda da
inflação, dos juros e do desempre-
go alimenta expectativa dos vare-
jistas, que devem, ainda, contratar
mais trabalhadores temporários.

O estudo reflete no município
que, conforme destaca o presiden-
te da Associação Comercial, Indus-
trial e de Serviços de São Sebasti-
ão do Paraíso, Ailton Rocha de
Sillos que está esperançoso para
este ano. "O Natal deste ano vai
ser melhor, porque as tendências
da economia estão melhorando
também. Estamos aguardando
como ficarão as questões das re-
formas que o governo tem feito,
porque tudo pode mudar, depen-
do do que for decidido", avalia.

Expectativa do
comércio para o Natal

é de crescimento,
avalia especialista

De acordo com o especialista
da CNC, a flexibilização da legisla-
ção trabalhista deve favorecer a
manutenção de cerca de um quar-
to dos 73,1 mil cargos temporári-
os a serem criados neste fim de
ano. A CNC prevê ainda uma taxa
de efetivação de 27% desses em-
pregados. "É uma consequência
da reforma. Claro que a nova lei
vai demorar um pouco para pegar,
mas  aumentará  o apetite do va-
rejista em contratar", diz Bentes.

A expectativa da Associação
Comercial em Paraíso é que a data
também seja propícia à recupera-
ção. "Se as reformas forem apro-
vadas, será um alívio para os em-
presários, que começam a acredi-
tar um pouco. Também estamos
aguardando crescimento, mas de
olho no Congresso para ver o que
irá acontecer. Porém, segundo os
estudioso da economia, se não
houver mudanças estruturais, não
teremos resultados positivos, mas
estamos esperançosos", comple-
ta Ailton Sillos.

O presidente da Associação Comercial, Industrial e de
Serviços de São Sebastião do Paraíso Dr. Ailton Rocha Sillos
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Por João Oliveira

O Natal Premiado Acissp sorteará este ano até
R$ 20 em vales-compra de até R$ 5 mil para que
os participantes possam gastar nas lojas que
aderiram à campanha deste ano. O Natal Acissp,
que já é tradicional no município, visa estimular o
comércio local ao passo que também busca
premiar os consumidores que buscarem as lojas
paraisenses para realizar suas compras de fim
de ano.

A campanha, que se iniciou no dia 20 de
novembro, acontece até o dia 31 de dezembro.
São pelo menos 90 lojas do comércio local, dos
mais variados setores, que aderiram à campanha.
A lista completa dos comércios participantes
pode ser conferida no site da Acissp.

Para este ano, o diferencial é uma Campanha
totalmente voltada para o estimulo ao comércio
paraisense, com vales-compra que serão usados
nas lojas  participantes. Inicialmente, a campanha
contará com a presença da Carreta da Alegria
que irá alegrar as crianças com suas músicas,
luzes e danças no início da abertura das lojas à
noite. No dia 20 de dezembro será realizado o
primeiro sorteio com vários  vale compras nos
valores de R$ 100, R$ 200 R$ 300 R$ 400 e R$
500.

O sorteio dos vales-compra com valores
maiores acontece no dia 10 de janeiro de 2018.
Ganhadores serão contemplados com vales-
compra nos valores de  R$1 mil, R$ 1,5 mil,  R$
2,5 mil e R$ 5 mil reais. A expectativa, além de
positiva, é que os comércios possam se recuperar
de um longo período de dificuldades.

"Estamos fazendo a nossa parte com a
campanha de Natal. Este ano estamos
distribuindo mais prêmios e acredito que as
pessoas gostaram muito da proposta. Temos
apoio do município com relação a nossa proposta
para os horários do comércio e estamos todos
esperançosos", diz o presidente da Acissp, Ailton
Sillos.

Associação
Comercial sorteará

R$ 20 mil em
vales-compra no
Natal Premiado
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PAVÊ NATALINO

INGREDIENTES
- 1 pacote de biscoito champagne;

- 200 g de cereja em calda;
- 150 g de nozes picadas;

CREME DE SONHO:
1 lata de leite condensado;

2 latas de leite;
3 gemas;

3 colheres de amido de milho;
essência de baunilha a gosto;

COBERTURA:
1 barra de chocolate meio amargo;

1 caixa de creme de leite;
1/2 pacote de gelatina incolor;

3 claras;
1 colher de açúcar;

MODO DE PREPARO

Creme do sonho: Bata todos os ingredientes no liquidificador; Leve ao
fogo até engrossar, reserve.

Cobertura: Derreta o chocolate com o creme de leite em uma panela;
Apague o fogo e misture a gelatina incolor já hidratada ao ganache;
Bata as claras em neve (ponto firme); Acrescente o açúcar às claras

e bata para criar o merengue; Incorpore o merengue ao ganache, reserve.

Montagem: Umedeça os biscoitos champagne com leite e organize-os
em um refratário grande; Coloque a camada do creme de sonho; Salpique
as nozes e as cerejas picadas; Despeje a cobertura e enfeite como
desejar; Leve à geladeira para gelar.

O Pavê é um doce de origem francesa e
seu nome deriva da palavra pavage (francês),
que significa “pavimento”, ou seja, uma mon-
tagem de pedras e concreto que, por sua vez,
lembra às camadas de creme e biscoitos ou
pedaços de bolo que compõem a sobreme-
sa. Mais especificamente, é uma espécie de
torta gelada que tem como base biscoitos do

tipo champanhe ou maisena inteiros ou uma
massa de bolo suave embebidos em sucos,
licores ou caldas e um creme entre as cama-
das. Há também complementos variados: fru-
tas frescas ou em calda e chocolate são os
mais comuns. É muito popular no Brasil, es-
pecialmente na época das festas de fim de
ano.

“Como na maioria das casas o pavê é um doce
bem popular e fácil de preparar e na minha casa
não é diferente, não pode faltar, principalmente
como sobremesa nas festas de fim de ano. Para
estas ocasiões em especial, meus estudos me
ajudaram aprimorar algumas técnicas, assim criei

um “Pavê Natalino” que tem feito muito sucesso. Além das
camadas normalmente utilizadas de bolacha champanhe,
creme de baunilha e de chocolate, adicionei a calda de
cerejas frescas para molhar as bolachas, as
cerejas picadas no creme de chocolate e nozes
com castanhas frescas no creme de baunilha.
Tudo servido bem geladinho e decorado com
as cerejas e castanhas. Vale a pena
experimentarem essa maravilha Natalina.

Jéssica Martins,
20 anos, trabalha

na lanchonete
Delicy e é técnica

em gastronomia pela
Universidade de

Franca. Sua maior
paixão na culinária

são os doces, que
sempre gostou de

preparar e saborear .
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A Casa da Cultura Antônio Carlos
Pinheiro de Alcântara em São Sebasti-
ão do Paraíso realiza até o dia 30 de
janeiro de 2018 uma exposição sobre
Companhias de Santos Reis do muni-
cípio. As visitas são gratuitas e podem
ser feitas de terça à sexta-feira, das 8h
às 11h e das 13h às 17h. Aos sábados,
o local fica aberto das 8h às 13h.

De acordo com Lucas Cândido de
Oliveira, do departamento municipal de
Cultura, em Paraíso existem 23 Com-
panhias de Santos Reis e, até o mo-
mento, 12 mandaram fotos de seus

Casa da Cultura faz exposição
sobre Companhias de Reis

acervos pessoais que foram utilizadas
para a exposição que começou no dia
1º deste mês. Além das fotografias, o
público poderá ver os símbolos e ritu-
ais que compõe esta festa folclórica,
como arco, estrela, presépio, relógio,
ABC e coração. Instrumentos musicais
e acessórios também estão presentes,
como caixas, viola, pandeiro, unifor-
me, máscaras e bandeiras.

As Folias de Reis, Reisado, ou Fes-
ta de Santos Reis são uma manifesta-
ção cultural religiosa festiva e classifi-
cada, no Brasil, como folclore, prati-

cada pelos adeptos e simpatizantes do
catolicismo, no intuito de rememorar
a atitude dos Três Reis Magos: Belchior,
Baltazar e Gaspar — que partiram em
uma jornada à procura do esconderijo
do Prometido Messias (O Menino Je-
sus Cristo) — para prestar-lhe home-
nagens e dar-lhe presentes. Essa his-
tória é relatada na Bíblia Sagrada, no
capítulo 2 do livro de São Mateus. Em
Paraíso, o evento já se tornou tradici-
onal e ocorre com mais frequência no
mês de janeiro nas comunidades ru-
rais.

O grupo, geralmente formado por
cerca de 30 pessoas, é comandado por
um embaixador ou capitão. A Bandeira
dos três Reis Santos conduz a procis-
são. Como toda tradição que se preza,
a visita dos reis tem ordem e regra. A
cantoria embala os passos. Músicos

com suas violas decoradas com fitas
coloridas cantam em coro, acompa-
nhados por outros instrumentos como
pandeiros, triângulos e acordeons. Os
palhaços que vem à frente do grupo,
vestidos com roupas coloridas e más-
caras de couro, trazem mensagens de
fé e muitas brincadeiras.

A Casa da Cultura em Paraíso tam-
bém abriga o Museu Municipal
Napoleão Joele, que possui diversas
peças que contam um pouco da histó-
ria de São Sebastião do Paraíso, e fica
na Avenida Oliveira Rezende, nº 509,
Vila Mariana. O local está aberto à do-
ações de fotos, instrumentos ou aces-
sórios para incrementar a exposição
sobre as Companhias de Reis. Infor-
mações podem ser obtidas pelo telefo-
ne (35) 3539-5002.

(por Adriano Rosa Silva)
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